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Liolaemus Lutzae MERTENS 1938 (Squamata: Liolaemidae), conhecido como lagartixa-de-areia, é um 
pequeno lagarto branco. Ameaçado de extinção por destruição do habitat, é endêmico das dunas da costa 
do Estado do Rio de Janeiro, distribuindo-se da Restinga de Marambaia até Cabo Frio. Como experimento 
de manejo, 51 lagartixas-de-areia foram introduzidas experimentalmente em 1986, na Praia das Neves, 
Município de Presidente Kennedy, ES. A população introduzida tem sido monitorada em diferentes 
momentos (Programas de Pós-Graduação em Ecologia e em Biologia Animal da UnB e Biologia Animal da 
UFRRJ, FNMA). Dando continuidade ao monitoramento (projeto em andamento), nosso objetivo é avaliar 
o sucesso da introdução do L. Lutzae, investigando sua distribuição nessa nova localidade, tamanho 
populacional, relação com vizinhos de nicho e predadores. Este ano realizamos duas campanhas ao sítio 
com maior chance de encontro do lagarto (28 a 30 de abril e 23 de junho de 2017). Utilizamos o método 
de busca ativa na praia e moitas próximas (transecto de oito quilômetros de extensão por cem metros de 
largura). Geoposicionamos e tomamos apenas as imagens da lagartixa-de-areia, de outros lagartos e 
predadores potenciais encontrados. Foram registradas seis lagartixas-de-areia, de diferentes idades 
(jovens e adultos), todas na duna junto à arrebentação, confirmando o conservantismo de nicho da 
espécie. Também registramos a lagartixa-de-parede Hemidactylus mabouia (n= 14), espécie invasora, e 
as espécies nativas Tropidurus torquatus (n= 57) e Brasiliscincus agilis (n= 6). Predadores tradicionais 
foram também registrados: o caranguejo maria-farinha Ocypode quadrata, o gavião carcará Caracara 
plancus, a coruja-buraqueira Athene cunicularia, o anú-preto Crotophaga ani e a serpente Philodryas 
patagoniensis. O sucesso do experimento sugere que a lagartixa-de-areia deve permanecer restrita ao 
seu habitat (conservantismo de nicho), incrementando a biodiversidade da Restinga da Praia das Neves. 
Por isso registramos a importância de conservar a vegetação de restinga no litoral sul do Espírito Santo. 
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